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Introdução: A doença tricomoníase, causada pelo protozoário Trichomonas vaginalis, é uma IST com grande incidência no Brasil, afetando o trato urogenital de homens e mulheres. O sexo feminino em sua maioria apresenta corrimento, prurido local e dispareunia, enquanto nos homens é comum apresentação assintomática, facilitando a sua transmissão. A infecção pelo Trichomonas vaginalis é mais comum em regiões com acesso limitado à saúde e áreas de baixa condição socioeconômica, incluindo comunidades vulneráveis como as quilombolas no Estado de Alagoas. Objetivos: Avaliar as alterações clínicas, ginecológicas e identificar a prevalência do protozoário Trichomonas vaginalis através do Exame a Fresco e Análise do pH Vaginal. Metodologia: O estudo aprovado pelo CEP- CAAE 83319724.6.0000.0039 foi conduzido com mulheres quilombolas de 18 a 50 anos, na comunidade Povoado Jorge em Poço das Trincheiras–AL.  Foram realizados atendimentos ginecológicos com coleta de material biológico e testes de pH e exame a fresco para identificar Trichomonas vaginalis. Resultados: Ao total, 56 mulheres quilombolas foram examinadas obtendo os seguintes resultados:20 (35,7%)  não utilizavam preservativos, 4 ( 7,14%) testaram positivo para trichomonas vaginalis e 15 (26,8%) apresentaram corrimento vaginal. Conclusões: A presença do protozoário em mais de 7% da amostra demonstra uma maior prevalência nas mulheres quilombolas em comparação com a média brasileira (3,9%). Sendo possível afirmar que há relação entre os fatores socioeconômicos, geográficos, étnicos e culturais.
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